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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.  Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O avanço tecnológico e as 
tecnologias da Informação e Comunicação 
têm provocado inúmeras mudanças na forma 
de aprender e de ensinar. Sabemos o quanto 
a educação formal escolarizada tem se 
esforçado para acompanhar tais mudanças nas 
diversas áreas do conhecimento.  este estudo 
se volta para identificar como a utilização 
das tecnologias tem auxiliado no ensino e 
aprendizagem do componente curricular 
química. Utilizamos a metodologia da pesquisa 
exploratória no sentido de identificar a situação 
real das instituições estudadas. O trabalho de 
campo foi realizado por meio de questionários 
aplicados a oitenta professores de vinte e 
oito escolas públicas de algumas regiões 
administrativas do Distrito Federal. Percebe-
se que a realidade das escolas públicas do 
Distrito Federal ainda está distante daquilo 
que encontramos como ideal educacional para 
atualidade. Identifica-se que os docentes da 
rede pública reconhecem a importância das 
ferramentas tecnológicas para realização de 
uma educação mais atualizada, mas ao mesmo 

tempo se sentem incapazes de realizar algo 
diferente do que já fazem em função de uma 
infraestrutura muito precária.
PALAVRAS-CHAVE: Ferramentas 
Tecnológicas. Ensino de química. Escolas do 
Distrito Federal.

INFORMATION TECHNOLOGY IN 
TEACHING CHEMISTRY

ABSTRACT: Technological advancement 
and the new Information and Communication 
Technologies have caused numerous changes 
in the way of learning and teaching. We know 
how formal schooling has been struggling to 
keep pace with such changes in the various 
areas of knowledge. Our study turns to identify 
how the use of new technologies has aided 
in the teaching and learning of the chemical 
curricular component. We used the exploratory 
research methodology to identify the real 
situation of the studied institutions. Fieldwork 
was carried out through questionnaires applied 
to eighty teachers from twenty-eight public 
schools in some administrative regions of the 
Federal District. It is noticed that the reality 
of the public schools of the Federal District 
is still far from what we find as educational 
ideal for the present. It is identified that public 
school teachers recognize the importance of 
technological tools to carry out a more up-to-
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date education, but at the same time they feel incapable of doing something different 
from what they already do because of a very precarious infrastructure.
KEYWORDS: Technological Tools; Chemistry teaching; Schools of the Federal 
District.

1 |  INICIANDO A CONVERSA 

Mesmo existindo esforços para aproximação e uso das  tecnologias nas 
escolas, ainda enfrentamos muitas barreiras para que as mesmas estejam presentes 
expressivamente nas salas de aula. São vários os fatores que contribuem para esta 
não aproximação, tais fatores têm diferentes origens, das quais ressaltamos: As 
primeiras barreiras são as de nível econômico; embora a tecnologia esteja bastante 
difundida em o país ela ainda não é algo universal, ou seja, muitas pessoas ainda 
não têm acesso a equipamentos eletrônicos e à rede de internet. Outro fator são as 
políticas públicas de educação que não possibilitam que as escolas passem a ser 
um local de acesso às tecnologias da informação e comunicação. Uma decorrência 
deste último fator é o despreparo dos professores para lidar com as tecnologias da 
informação e comunicação, o que leva a uma resistência em adotar metodologias 
que dependam de domínio tecnológico. 

Embora muitas escolas públicas, do o país, tenham recebido, no início dos 
anos 2000, laboratórios de computadores distribuídos pelo Ministério da Educação, 
estes equipamentos foram pouco utilizados em função das precárias instalações e 
da falta de capacitação docente para sua exploração dos mesmos como instrumento 
didático. 

Este estudo visa identificar como estão sendo utilizadas as tecnologias da 
informação e comunicação no ensino de um conteúdo específico que é o componente 
curricular Química. Este componente, em particular, aparece como conteúdo específico 
do Ensino Médio e trabalha com conceitos e conhecimentos muito abstratos e por 
isso necessitam de demonstração para que possam ser compreendidos. Durante 
muito tempo as demonstrações foram realizadas por meio de desenhos realizados 
pelos professores no quadro. Com o advento dos livros didáticos e o recurso das 
impressões coloridas esses desenhos ficaram mais expressivos e ajudaram na 
compreensão dos elementos químicos. Durante quase um século este recurso foi o 
que auxiliou os docentes de química na transformação de conceitos complexos em 
algo visual e compreensível.

A tecnologia, por meio de produção de vídeos e outros recursos visuais, pode 
proporcionar um novo passo para a compreensão dos conceitos de química. São 
diversos os recursos disponíveis na internet que podem inovar o ensino deste 
componente curricular. Muitas vezes, tais conteúdos, são utilizados apenas como 
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uma ferramenta para auxiliar na metodologia de uma aula tradicional, não atraindo 
o interesse dos estudantes.

O objetivo deste estudo é o de, no primeiro momento,  por meio da revisão 
bibliográfica identificar como os recursos tecnológicos, que estão disponíveis em 
diversos formatos nos meios de comunicação, podem ser utilizados pelos docentes e 
estudantes na área de química para que seja efetivada a aprendizagem significativa 
nesta área. No segundo momento, apresentamos uma pesquisa de campo realizada 
com docentes da área para identificar quais ferramentas estão sendo utilizadas em 
sala de aula e quais as maiores dificuldades na utilização das mesmas.

2 |  NOVAS TECNOLOGIAS E O ENSINO DE CIÊNCIAS 

Com a sociedade cada vez mais informatizada e globalizada, o computador 
vem ganhando espaço por desempenhar papéis cada vez mais importantes na vida 
das pessoas, no mundo do trabalho e, inclusive, na educação. A divulgação dos 
conhecimentos científicos ficou mais fácil, mas ao mesmo tempo temos uma gama 
de falsas notícias que nos bombardeiam constantemente. Esta situação requer da 
escola um novo papel, uma mudança de paradigma que interfere diretamente na 
forma de atuação dos docentes em sala de aula (VIEIRA, MEIRELES E RODRIGUES. 
2011).

A tecnologia transformou os processos de comunicação da sociedade 
contemporânea. Não se pode negar a capacidade que a tecnologia tem de 
proporcionar e multiplicar as informações com velocidades antes inimagináveis, o 
que vem se refletindo na vida em sociedade, em seus indivíduos, nas instituições e 
em suas interações (PAULETTI et al. 2017). 

Inicialmente, o computador era utilizado para realizar cálculos complexos 
mostrando-se como uma ferramenta importante para os cientistas que desenvolviam 
tecnologia de ponta. Por muito tempo seu uso ficou restrito a um grupo de privilegiados, 
em função de seu alto custo. Apenas algumas universidades, grandes empresas e aos 
órgãos governamentais tinham acesso a essas máquinas monumentais (GUERRA. 
2000).  Atualmente é uma ferramenta bastante popular, que está presente em diversos 
tipos de equipamentos, menores e mais fáceis de serem acessados. No entanto, 
ainda existem muitas pessoas e diversas escolas que não possuem computadores 
a disposição dos seus estudantes, o que acaba sendo um fator que empobrece o 
processo de ensino na era tecnológica, já que o espaço escolar informatizado só tem 
a agregar quando se pensa em acesso ao conhecimento. 

A informática no âmbito escolar apresenta resultados positivos em função de 
sua relação direta com o nível de interatividade entre estudantes e as informações 
contidas nas ferramentas informatizadas (Softwares, internet). Mas apenas o acesso 
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não basta para que a aprendizagem se configure, se faz necessária uma interação 
na qual usuário e o programa consigam estabelecer uma interação de compreensão 
para que a aprendizagem seja significativa. Muitas vezes para que esta relação seja 
completa a intervenção do docente como mediador do processo é muito importante. 
(GABINI e DINIZ. 2009). 

A rápida evolução tecnológica causou grandes impactos no processo de 
ensino, e vem se estabelecendo e implantando diversas formas de se ensinar, 
sempre suportadas pelas tecnologias. Por outro lado, identifica-se que nas salas 
de aula poucas mudanças foram realizadas, mesmo nos casos em que estudantes 
e professores têm acesso as tecnologias da informação e comunicação (LIMA e 
MOITA. 2011). Neste sentido entendemos que não é a ferramenta tecnológica, mas 
o uso que fazemos dela que transformará o processo de ensino e aprendizagem.

A escola deve ser uma instituição comprometida com a educação, a qual tem 
como um dos deveres promover um ambiente de ensino estimulador da interação 
entre seus participantes, nisso se realiza sua função social que é retomar os 
conhecimentos produzidos pela humanidade ao longo de seu desenvolvimento e ao 
mesmo tempo preparar indivíduos capazes de promover transformações sociais que 
possam melhorar a vida humana (PAULETTI et al. 2017). 

Sendo um lugar do refletir e do pensar, a interação das tecnologias no ambiente 
escolar faz surgir um novo pensamento acerca das funções pedagógicas e sociais 
das escolas, onde o conhecimento está para além dos seus muros e dos seus atores. 
Assim, a educação escolar não pode ignorar as transformações sociais que as novas 
tecnologias da informação e comunicação têm provocado, pois elas são resultado 
da evolução humana e da produção de conhecimentos (JÚNIOR e CIRINO. 2016). 

Pensar no processo de ensino e aprendizagem, na atualidade, sem pensar em 
todos os recursos tecnológicos disponíveis, é quase impossível, ou seja, é trabalhar 
com conhecimentos que estão fora da realidade, que não atendem às necessidades 
sociais dos estudantes e por isso não são significativos (VIEIRA. MEIRELES e 
RODRIGUES. 2011). 

A construção do saber está entrelaçada com as vivências nos círculos de 
amizades e dos meios de comunicação, o que torna a sociedade inserida em um 
processo de mudanças constantes que tem como consequências, uma escola forçada 
a buscar novas metodologias devido a essa inversão do fluxo de conhecimento. 
Tanto os professores quanto às escolas se encontram diante de uma situação 
desafiadora na qual precisam caminhar juntos de modo a garantirem a sua função 
social e contribuírem para a construção do conhecimento contextualizado com a 
realidade do educando (JÚNIOR e CIRINO. 2016).

Smith & Waller (1997) citado por Guerra (2000) enumerou as diferenças 
entre o “velho” e o “novo” paradigma encontrado no ensino de engenharia, mas 
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que podem ser generalizadas para o ensino de outras áreas científicas, como em 
o caso a química. Assim as tecnologias não devem ser vistas apenas como mais 
uma ferramenta de auxílio à educação tradicional, mas como um instrumento de 
renovação do sistema educacional, que motiva os estudantes fazendo-os ter uma 
participação mais ativa nas aulas, consequentemente auxiliando na inclusão e na 
aprendizagem significativa.

O computador, o celular, o tablet e outros dispositivos tecnológicos devem ser 
vistos como ferramentas tecnológicas que transformaram e inovaram a sociedade 
porque modificaram a forma de acesso e de divulgação do conhecimento. Estão 
presentes de diversas formas na vida das pessoas, interferem direta ou indiretamente 
na maneira de interpretarmos o mundo e nas formas de manejo da vida contemporânea 
(LOCATELLI. 2018).

A natureza abstrata da química é um dos principais motivos da desmotivação por 
parte dos alunos, e ao mesmo tempo se configura como dificuldade de aprendizagem. 
Assim para que haja uma aprendizagem efetiva dos conceitos de química é necessário 
que se trabalhe modelos mentais concretos ou virtuais que consigam representar os 
fenômenos químicos muitas vezes inacessíveis à percepção humana (PAULETTI et 
al. 2017). 

Para Locatelli (2018) a principal vantagem oferecida pela tecnologia no 
ensino de química está na realização das simulações que auxiliam os estudantes a 
entenderem as representações dos conceitos científicos. Tais simulações auxiliam 
na construção do conhecimento, melhorando o processo de ensino.

Tecnologias não dispensam o professor de química, e sim auxiliam e aprimoram 
técnicas fazendo com que trabalhem de maneira diferente em sala de aula, 
deixando para traz o modelo de ensino tradicional. O professor deve possuir 
muita responsabilidade, coerência e bom senso para assim atingir as finalidades 
pedagógicas, tornando alunos indivíduos ativos no processo de construção do 
conhecimento. (LOCATELLI, 2018. p. 3).

Nesta perspectiva o estudante deixa seu papel de ouvinte e passa a ter uma 
atuação ativa na produção de conhecimentos, estabelecendo-se, dessa maneira, 
a aprendizagem significativa, valorizando-se os conhecimentos prévios dos jovens 
e adolescentes para que os mesmos possam descobrir e redescobrir outros 
conhecimentos por meio de uma aprendizagem prazerosa e eficaz (LOCATELLI. 
2018).

Com olhar para o uso das tecnologias buscamos investigar a atual situação 
de escolas do Distrito Federal no que tange a utilização prática em sala de aula dos 
recursos disponíveis na atualidade. A seguir descrevemos o método utilizado na 
investigação e a análise dos resultados.
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3 |  NA BUSCA DE RESPOSTAS

A metodologia utilizada nesta pesquisa foi a exploratória a qual se deu por meio 
da revisão bibliográfica juntamente com a aplicação de um questionário de questões 
abertas. Nossa opção pela pesquisa exploratória descritiva se deu em virtude da 
busca de uma proximidade da realidade do objeto estudado. Após a exploração de 
textos que abordam o uso da tecnologia no ensino de química buscamos, por meio 
de questionários aplicados aos docentes de química identificar o objeto deste estudo. 

A pesquisa foi realizada com trinta e seis docentes que atuam na rede de ensino 
do Distrito Federal nas Regiões Administrativas do Gama, Santa Maria, Recanto das 
Emas, Riacho Fundo, Samambaia, Taguatinga e Ceilândia. A escolha das regiões 
se deu em virtude de as mesmas estarem na proximidade do Instituto federal 
de Brasília IFB, Campus Gama, que oferta o curso de Licenciatura em química. 
Portanto, utilizamos o critério de proximidade do campus IFB, que oferta o curso 
de licenciatura, uma vez que não tínhamos condições, no momento, de tempo e 
pessoal, para ampliar nosso campo de pesquisa. Assim nossa amostra ficou limitada 
à região sul do distrito federal, devendo ser ampliada em outra etapa da pesquisa.

A pesquisa de campo foi realizada por meio de questionário com quatro questões 
abertas e contou com a participação voluntária dos professores de química de vinte 
e oito escolas públicas do DF. Vale ressaltar que nas vinte e oito escolas de ensino 
médio existem aproximadamente oitenta professores e trinta e seis responderam 
aos questionários.

4 |  CONSTATANDO A REALIDADE

Os professores que aceitaram ser questionados ministram aulas de química 
na rede pública. Alguns destes docentes respondentes acumulam cargo e ministram 
aulas também em instituições particulares. 

Pergunta 1: Você faz uso de ferramentas tecnologias no ensino de química? 
Quais? Cinquenta por cento dos respondentes (18 professores) diz fazer uso das 
tecnologias de forma restrita. Em suas respostas justificam que na maioria das vezes 
a escola não oferece as condições para utilização destes instrumentos em sala de 
aula, então o docente que tem que ter os equipamentos (computador, Datashow, 
acesso à internet) para poder utilizar algumas ferramentas mais dinâmicas para 
ensino de química. Outras vezes são sugeridas atividades para que os estudantes 
realizem em casa por seus próprios meios de acesso à internet e às tecnologias. 
As restrições correm em função de muitas vezes os estudantes e os docentes não 
conseguirem o acesso à internet ou aos equipamentos de informática necessários.

Vinte e sete por cento dos docentes (10 professores) afirmam utilizar programas, 
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softwares e jogos como instrumentos complementares no ensino e aprendizagem 
de química. Um dado curioso é que todos estes docentes atuam, também, em 
instituições privadas paralelamente à sua atuação na escola pública. Dos programas 
mais citados podemos destacar: pacote Google, pliques, Canvas, Kahoot, Super 
Pro, CPB Prova e Chemical Experimentos.

Vinte e três por cento dos respondentes (8 professores) afirmam não fazer uso 
de nenhum tipo de ferramenta tecnológica para o ensino de química. Dizem ficar 
restrito ao uso de livros didáticos e em alguns poucos casos, ao uso do laboratório 
de química da escola.

Percebe-se que a maioria dos questionados utilizam das ferramentas tecnologias 
para incrementarem as suas aulas de química.  Dentre os questionados que usam 
as ferramentas tecnológicas o nível de exploração varia bastante, desde a utilização 
do simples Datashow até a simuladores de experimentos (Chemical experimentos). 
Entre os que não utilizam as ferramentas tecnológicas suas justificativas caminham 
pela falta de estrutura da escola.

Pergunta 2: Quais vantagens as tecnologias trazem para o ensino e 
aprendizagem de química? Todos os questionados concordam que a utilização de 
ferramentas tecnológicas traz vantagens para o ensino de química. Na visão de 
alguns, a tecnologia ajuda o aluno assimilar o conteúdo ensinado, sendo utilizada 
como uma ferramenta de auxílio. Outros afirmam que o fato de visualizar as estruturas 
moleculares faz com que os estudantes compreendam seu funcionamento, sem o 
recurso visual este tema é muito abstrato e de difícil compreensão. Há ainda os que 
afirmam que a tecnologia ajuda a sair do imaginário tornando o processo mais visual 
e dinâmico. 

Pergunta 3: Dentre as ferramentas que você utiliza, qual mais contribui para 
a aprendizagem de química?  Esta questão não foi respondida pelos oito docentes 
que afirmam não fazer uso das tecnologias na aula de química. Os outros vinte 
e oito docentes deram respostas variadas que agrupamos em três categorias de 
ferramentas: 1. As que possibilitam construção de conhecimentos coletivos; 2. As 
que possibilitam a concretização de conteúdos abstratos; 3. As que preparam para 
realização de avaliações de larga escala.

Cinquenta e três por cento dos respondentes (15 professores) afirmam que 
as ferramentas que possibilitam a concretização de conteúdos abstratos são as 
mais importantes para o ensino de química, pois proporcionam ao estudante uma 
visualização dinâmica dos processos e conceitos abstratos trabalhados na química. 
O exemplo mais citado foi o Chmical Experimentos que possibilita a demonstração 
de diversas reações sem a necessidade de laboratórios, equipamentos e insumos 
que na maioria das escolas não existem. Outra vantagem bastante apegada é a 
da repetição: o estudante pode rever o experimento diversas vezes e observar 
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as reações que ocorrem, elaborando assim, um relatório mais consistente e uma 
aprendizagem mais efetiva.

Vinte e nove por cento dos respondentes (8 professores) afirmam que as 
ferramentas que preparam para realização de provas são as mais eficazes no ensino 
de química. Das ferramentas mais citadas a “CPB Prova” é a que se destaca por 
possibilitar a realização de provas que preparam o estudante para as avaliações de 
larga escala que nesta etapa de ensino corresponde ao Exame Nacional do Ensino 
Médio – ENEM que passou a ser o maior processo seletivo para as universidades 
do país. O foco deste grupo de professores está em prepara os estudantes para o 
processo seletivo, independentemente de eles aprenderem os conteúdos de química.

Dezoito por cento dos respondentes (5 professores) afirmam que as ferramentas 
que possibilitam a construção de conhecimentos de forma coletiva são as que 
melhor contribuem para a compreensão dos conceitos de química. Das ferramentas 
citadas destaca-se o uso do drive do Google e de outras ferramentas colaborativas 
existentes no Google Sala de aula. 

Cada entrevistado utiliza uma ferramenta diferente que vai de acordo com 
as suas necessidades e intencionalidades. Comprovando que o docente se utiliza 
de fermentas de aprendizagem de acordo com aquilo que pensa ser o objetivo do 
processo educativo.

Pergunta 4: Qual a maior dificuldade encontrada por você no uso de tecnologias 
para o ensino de química? Pela diversidade de respostas a esta questão criamos 
três categorias que nos possibilitaram analisar as respostas apresentadas. São elas: 
1. Carga horária do componente curricular química; 2. Equipamentos adequados e 
acesso à internet; 3. Capacitação docente. 

Quase sessenta por cento dos respondentes (21 professores) afirma que as 
maiores dificuldades em utilizar as tecnologias estão na falta de infraestrutura oferecida 
pelo sistema educacional do Distrito Federal. Quando a escola tem um laboratório 
de informática as máquinas são obsoletas e sem manutenção e não contam com um 
técnico de laboratório para fazer as devidas manutenções e assessorar os docentes 
em sua utilização. As poucas escolas que conseguem ter laboratório em condições 
de uso sofrem, ainda, com o acesso à internet que é pouco efetivo e na maioria das 
vezes não atende às necessidades locais. Dos vinte e um respondentes apenas 
um afirma que, na escola que ele trabalha, o laboratório de informática atende às 
necessidades dos estudantes. Vale ressaltar que esta é uma escola que trabalha 
com cursos técnicos integrado ao ensino médio. 

Percebe-se aqui que há um fator evidente nas políticas públicas que não 
favorece a utilização das tecnologias no ensino e isto implica na defasagem entre a 
escola e a realidade vivida pelos estudantes.

Vinte e oito por cento dos respondentes (10 professores) afirmam que não estão 
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capacitados para trabalhar com tecnologia em sala de aula. Percebe-se que neste 
grupo de professores encontram-se aqueles com idade mais avançada. Mas em 
suas falas não aparecem resistências ao uso das tecnologias. O que eles apontam é 
que não se sentem capacitados a utilizar e por isso não se arriscam a fazer algo no 
qual não se sentem seguros. 

Mais uma vez ressaltamos a falta de políticas públicas que invistam na formação 
continuada docente. Esta é uma necessidade muito frequente, diante da velocidade 
das transformações contemporâneas que estão, cada vez mais, aceleradas.

Treze por cento dos respondentes (5 professores) afirmam que a carga horária 
semanal da disciplina de química é muito pequena para se introduzir muitas atividades 
tecnológicas. Em seus relatos destacam que muitas vezes não conseguem utilizar 
os laboratórios de química para realizar os experimentos, pois o tempo é muito curto. 
Ficam restritos às atividades teóricas de sala de aula, à realização de exercícios e 
atividades para casa, pois o tempo em sala de aula acaba sendo muito restrito.

5 |  EM BUSCA DE CONCLUSÕES

Na maioria dos artigos que utilizamos para realização deste estudo encontramos 
apontamentos que nos remetem à falta de competência dos docentes em abandonar 
o ensino tradicional e se adequar ao novo paradigma que propõe uma aprendizagem 
ativa e mais próxima do real como nos ressalta Guerra (2000). No entanto, de maneira 
geral não foi esta a constatação nos resultados de nossa investigação. Identificamos 
que os problemas estruturais são mais efetivos do que os de formação docente.

Olhando para os dados levantados percebemos que as questões primárias, que 
se sustentam nas políticas públicas não estão resolvidas nas escolas pesquisadas. 
Percebemos que os docentes que atuam em escolas públicas e em escolas privadas 
identificam o quanto e rede privada pode proporcionar melhores condições de uso 
das tecnologias para o ensino em sala de aula. Não podemos descartar que a 
formação continuada pode proporcionar o melhor uso das ferramentas tecnológicas, 
mas isoladamente ela não soluciona o problema estrutural. 

Vale ressaltar que estamos apresentando aqui dados de uma região privilegiada 
do país, o Distrito federal, que é uma das Unidades Federativas que têm a maior 
renda per capita do país e, que de maneira geral, tem uma rede de ensino bem 
estruturada e assistida já que as dimensões territoriais são bem menores do que a 
maioria dos outros estados brasileiros.

Pelos dados analisados não conseguimos alcançar o mínimo do uso da 
tecnologia que de acordo com Locatelli (2018) seria utilizar os recursos tecnológicos 
dentro de modelo tradicional de ensino. Sendo algo a mais para complementar a 
aprendizagem dos educandos. Ou seja, utilizar o que há de pronto nos canais de 
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comunicação para tornar a aprendizagem mais efetiva. Identificamos que estas 
possibilidades, na maioria das escolas pesquisadas, estão descartadas, uma vez 
que a infraestrutura das instituições não as proporciona.
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